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RECRIA DE BOVINOS MESTIÇOS EM PASTAGEM SUPLEMENTADOS COM DIFERENTES FONTES DE PROTEÍNA 

MONNERAT, João Paulo Ismério dos Santos (Bolsista); PAULINO, Mario Fonseca (Orientador); DINIZ, Luciana de Lacerda (Bolsista); BARROS, Lívia Vieira de (Bolsista-IC); SALES, Maykel Franklin Lima (Estudante) 

Durante o período da seca, as pastagens, em sua maioria, apresentam valores protéicos inferiores a 7,0% de proteína bruta (PB) na MS, havendo deficiência de proteína para o crescimento microbiano e atividade fermentativa adequada. Frente a isto, observam-se reduções na digestão da fibra e no consumo pelo animal, ocasionando desta forma, desempenhos inferiores de bovinos em pastagem no período da seca. Nestas circunstâncias, torna-se fundamental a correção da deficiência protéica, estimulando o consumo e a digestibilidade da pastagem seca e melhorando o desempenho dos animais. Assim objetivou-se avaliar os efeitos de diferentes fontes de proteína sobre o desempenho produtivo de bovinos recriados em pastagem de Brachiaria decumbens", durante os períodos de transição águas-seca e seca. Utilizaram-se 16 novilhos mestiços, não-castrados, com idade e pesos médios iniciais, respectivamente, de 12 meses e 217 kg. Os animais foram agrupados com base no peso vivo inicial e distribuídos em quatro grupos, segundo um delineamento inteiramente casualizado. Utilizaram-se quatro piquetes de B. decumbens de 1,5 ha cada. Os animais receberam 1,0 kg/dia de suplementos, isoprotéicos (20% PB), constituídos de caroço de algodão (CA), farelo de glúten de milho (FGM), grão de milho e soja triturados (GSM) e milho e uréia (MU). Não foram encontradas diferenças (P>0,05) para o ganho médio diário (GMD) e peso vivo final (PVF), sendo observados valores médios para ganho de 0,616 kg/dia. Na recria de bovinos em pastagem, quando se almejam ganhos de peso da ordem de 500 a 600 g/dia, pode-se utilizar apenas milho e uréia. Contudo, dependendo da disponibilidade e preço de mercado, qualquer uma das fontes protéicas testadas pode ser utilizada. (FAPEMIG) 

